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    Umas palavrinhas do Rezendeevil




    E aí, pessoal, tudo certinho? Aqui é o Pedro Afonso, mas vocês devem me conhecer como ‘Rezendeevil’. Estou aqui porque fui convidado para contar como conheci a Bibi e o quanto essa garota é especial.




    Muito antes de atingir o sucesso, Bibi visitava eventos para encontrar os youtubers e pegar dicas para o canal dela. Em certa ocasião, me procurou e disse que o canal que mais a inspirava era o meu. Já no primeiro contato, notei que ali estava um talento muito promissor, que ocuparia um importante espaço no mundo dos youtubers em pouco tempo.




    Quando a Bibi lançou a “Música do Rezendeevil”, gravada de forma espontânea, apenas com uma câmera e um violão, o vídeo chegou até mim. No mesmo instante divulguei em meu canal no YouTube, para meus fãs, e a repercussão foi tão positiva que ultrapassou a marca de 2 milhões de visualizações e não para de crescer. Depois, ela lançou a música da minha série "Isolados", cantando com seu irmão, Gagui. Publiquei-o no meu canal também, e o vídeo atingiu mais de 6 milhões de visualizações. É uma grande marca, e em todo lugar que vou, meus inscritos começam a cantar.




    A partir desse momento, começamos a manter contato. Em nossas conversas, Bibi deixava claro que o sonho dela era entrar na #ADR, ou seja, a ‘Aliança do Rezende’, um grupo que sempre administrei e que inclui alguns youtubers. Uma verdadeira família.




    Com o tempo, nos conhecemos melhor, conversamos cada vez mais e nossa amizade se fortaleceu. Logo inseri a Bibi em nossa aliança. A partir daí, vocês já podem imaginar o quão divertido isso se tornou, não é?




    Fico muito feliz de ver que a Bibi ultrapassou a marca de um milhão de inscritos em seu canal, faz eventos pelo Brasil e continua gravando as músicas que ela mesma compõe. E o passo seguinte não poderia ter sido melhor: um livro com uma aventura dessa garota extraordinária, que vocês acompanharão a partir de agora! E que venham os próximos!




    Parabéns, Bibi!




    Rezendeevil
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    Introdução
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    Oi, gente, aqui é a Bibi! Como vocês estão? Finalmente publiquei meu primeiro livro, não é? Que legal! Vocês não têm ideia da minha alegria em apresentá-lo para vocês!




    Pensei em várias maneiras de como escreveria. Sério, galera, demorei alguns dias até perceber que a tarefa seria bastante simples se eu escrevesse sobre o que mais gosto e faço melhor: contar minhas aventuras reais com a ajuda de um novo mundo no Minecraft!




    Minecraft provavelmente já conquistou metade da população mundial que curte games. Quem me conhece ou segue meu canal no YouTube sabe que sou viciada no jogo, então é assim que pretendo avançar neste projeto superbacana que é meu livro: alternar minha aventura dentro dele com histórias sobre minha vida. E espero que a leitura seja divertida para vocês, assim como eu me diverti durante todo o tempo em que passei escrevendo.




    Optei por não colocar um nome no mundo por enquanto, acho que a própria história pode me ajudar a pensar em algo legal no decorrer de nossa aventura. Ou então, vocês mesmos podem dar um nome para ele depois. Que tal?




    Mas vamos deixar o bate-papo de lado, porque a ansiedade está batendo forte aqui do meu lado, como toda vez que ligo meu computador. Não acontece o mesmo com vocês?




    Agora vou até a área de trabalho localizar o ícone quadradinho de terra e grama. Ele é mais importante para mim do que qualquer outro que está à minha frente. Clico nele. A tela parece brilhar ainda mais enquanto o jogo carrega. Tudo certo. Aciono “GERAR NOVO MUNDO” e pronto! Não demora muito, dou vida ao meu novo universo no Minecraft. E é aqui que nossa jornada começa.




    Estão preparados???




    Eu estou!!!
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    CAPÍTULO 1
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    Toda vez que um novo mundo é criado, o aplicativo leva o jogador para dentro dele em um lugar aleatório. É quando percebo que estou em meio a folhas verdes e pixeladas, porque spawnei em cima da copa de algumas árvores. Olho para o lado e vejo um riozinho. Fico feliz, é sempre bom ter água por perto. Escolho descer das árvores (com cuidado para não perder minha vida), me aproximo um pouco mais e percebo que não é um riozinho, e sim algo bem maior! Logo eu me lembro do rio Nilo, o mais extenso do mundo, situado no continente africano, e também do rio Amazonas, que vocês sabem bem, fica aqui no Brasil, embora ainda não tenha conhecido nenhum dos dois (mas quero conhecer! Gosto muito de viajar, sabem?). Pelo menos, não estou no deserto. Pois se estivesse, não haveria árvores, muito menos água.




    Atravesso o rio e tomo um susto! Está tudo azul à minha volta. Logo imagino, “poxa, o mundo ainda está carregando”. Porém, ao caminhar um pouco mais, tenho certeza de que estava enganada. É água! Água, água, água e mais água! Nasci dentro de uma ilha! É sério? Que falta de sorte... E agora, vamos ter que passar o resto dessa história em uma ilha?




    Calma, vamos dar um jeito nisso!




    Subo nas árvores mais altas para tentar enxergar alguma coisa. Olho para trás e noto que a ilha é enorme! Não é uma boa ideia eu começar a explorar sem ter nada nas mãos, nenhum item. Decido pegar madeira e craftar pelo menos uma espada, porque sei que daqui a pouco ficarei com fome (e se fosse como na vida real, MUITA FOME!). Mas quando inicio o processo, a luz ambiente começa a baixar! Mais uma coisa estranha que acontece. Não, não é possível. JÁ ESTÁ ANOITECENDO? Como assim? Nem peguei nada ainda. A única coisa que tenho são seis blocos de madeira! Só que ninguém parece se importar, afinal, é um jogo, e até agora não tenho com quem conversar. Enquanto isso, o céu está se tornando laranja numa velocidade assustadora, ou seja, o sol já está mesmo indo embora.




    Isso significa MONSTROS!




    Zumbis, creepers, esqueletos, aranhas...




    Não, aranhas não, por favor!




    Vocês nem sabem por que tenho tanto medo de aranhas, não é? Bom, vou contar uma história para vocês, mas antes disso, preciso procurar um abrigo, porque a qualquer momento posso ser surpreendida por algum dos monstros que citei, ou outros piores. Tenho uma ideia! Se estou em uma ilha e do lado do mar há uma pequena montanha, posso abrir um buraco e usar como esconderijo. Acho que seria bastante seguro e daria para passar pelo menos uma noite nele.




    Planejo cavar o buraco para o lado, dois blocos acima do nível do mar. Aí vem outro problema: pedras. Já está de noite e ainda não produzi uma espada e uma picareta! Calma, tudo bem! Vou craftar bem rápido e construir logo minha pequena toca de coelho. Crio uma picareta de madeira e pego 26 pedras e 8 blocos de diorito. Vou ser sincera, não faço ideia de para que isso serve, mas corro para tampar a entrada com duas pedras. Agora que estou protegida, contarei a vocês o que me apavora tanto...




    MEU MEDO DE ARANHAS!
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    Tudo começou em uma viagem. Quase todo fim de ano, Gagui (meu irmão), meus pais, avós paternos, tios, primas e eu viajamos para Cruzeiro do Oeste, uma cidade pequena do Paraná. Lá temos parentes por parte do meu pai. Gagui, minhas primas e eu sempre gostamos muito desse tipo de passeio, pois moramos em São Paulo, uma cidade grande e um tanto perigosa, e por isso nunca saímos sozinhos na rua. Já em Cruzeiro do Oeste, nós sempre damos um passeio, visitamos os parentes e, principalmente, vamos à sorveteria.




    Por que eu citei justamente a sorveteria?




    Imaginem uma cidade quente! Pois é, Cruzeiro do Oeste sempre foi um lugar de muuuito calor. Não, mais do que isso. Pensem em MUITO, MUITO, MUITO calor. Depois do almoço, ninguém aguenta ficar tanto tempo fora do ar-condicionado. Então só saímos de casa quando os ponteiros do relógio apontam para as quatro da tarde ou além disso, e vamos à sorveteria.




    “O crime” aconteceu em uma dessas viagens.




    Gagui, meus pais e eu sempre dormimos em um quartinho dos fundos na casa da minha tia. É um quarto com apenas uma cama de casal. Mas tudo bem, minha tia sempre arruma um outro colchão que colocamos no chão para que meu irmão e eu possamos deitar e dormir. Por ser uma cidade próxima de alguns sítios, existem muitos mosquitos e, o pior de tudo, aranhas! A maioria delas é pequena, com o corpo minúsculo e as patinhas grandonas. Ainda assim, elas sempre me apavoram, e minha mãe volta e meia diz:




    — Relaxa, Bibi, elas têm mais medo de você do que você tem delas.




    Pois bem, como eu sempre dei crédito a minha mãe, naquela viagem consegui dormir tranquila.




    ZZZzzzZZZzzzZZZzzzZZZ (essa sou eu dormindo).




    Juro que tentei descrever como seria um ronco. Vou deixar claro aqui que sei bastante sobre isso porque meu pai ronca muito alto. Tipo, de forma absurda, a ponto de o Gagui já querer dormir no banheiro várias vezes.




    Bem, voltando à história, era uma noite relativamente calma, eu dormindo igual a um anjinho, o Gagui ocupando 85% do colchão, meu pai roncando e minha mãe apagada com ele na cama de casal.




    No meio da noite, lá pelas 3 horas da manhã, eu acordei com uma dor absurda no pescoço. Ardia muito, e quando coloquei a mão percebi que escorria um líquido. Estava tudo escuro no quarto. Eu devia ter 12 anos e não tinha um celular para usar como lanterna. Precisei ser ninja para tentar chegar até a porta do quarto sem bater meu dedinho em algum móvel.



OEBPS/Images/1.jpg
X u-‘J IHM
RN





OEBPS/Images/3.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
BHLTAD. =






OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/5.jpg





OEBPS/Images/DSC_6202.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg





OEBPS/Images/4.jpg





